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  INTRODUÇÃO




  Por Richard M. Ebeling




  O economista austríaco Ludwig von Mises proferiu estas nove conferências, a que nós demos o nome de Marxismo Desmascarado, entre 23 de junho e 3 de julho de 1952, em São Francisco, em um seminário patrocinado por The Freeman. Um professor de história que recebeu uma bolsa para acompanhar o programa escreveu mais tarde à revista para dizer:




  Eu achei as conferências em si provocativas, estimulantes e bastante gratificantes. Como uma exposição clássica das virtudes do individualismo e dos males do socialismo, apoiada por uma bagagem erudita impressionante, elas foram incomparáveis... não estou tentando dizer que me converti completamente ao conjunto de idéias que o Dr. Mises e The Freeman representam. Mas eu digo, sim, que todo estudante ou professor das ciências sociais que não pensar profundamente sobre essas idéias é negligente e mal formado, se não coisa pior. O seminário me deixou com este sentimento. Com certeza eu pessoalmente gosto de algumas dessas idéias muito mais agora do que gostava alguns meses atrás.1




  Vale a pena recordar o estado do mundo em 1952, quando Ludwig von Mises proferiu as conferências. Por todo o mundo o socialismo soviético parecia estar avançando. A Segunda Guerra Mundial havia deixado todo o leste europeu sob domínio da União Soviética. Em 1949, a China tinha caído nas mãos dos exércitos comunistas de Mao Tse Tung. Em junho de 1950, a Guerra da Coréia tinha estourado, e em 1952 os exércitos americanos sob a bandeira das Nações Unidas participavam de um conflito sangrento no paralelo 38 com as forças da Coréia do Norte e da China comunista. Os franceses estavam mergulhados em uma guerra colonial aparentemente interminável na Indochina contra a guerrilha comunista de Ho Chi Minh.




  No ocidente, um grande número de intelectuais estava convencido de que a “história” estava inevitavelmente do lado do socialismo, sob a liderança do camarada Stalin, no Kremlin. Os partidos comunistas da França e da Itália contavam com contingentes enormes e seguiam cada reviravolta na ideologia pensada por Moscou. Mesmo aqueles que rejeitavam a brutalidade do socialismo de estilo soviético ainda acreditavam que o planejamento econômico era inevitável. Um famoso cientista político da Universidade de Chicago declarou em 1950 que “o planejamento central da economia está próximo. Não há dúvida disso. A única questão é saber se o planejamento será democrático, de uma sociedade livre, ou se será totalitário”.2




  Tanto na Europa quanto nos Estados Unidos presumiase que o capitalismo, quando não regulado, só poderia levar à exploração, miséria e injustiça social. Os governos dos dois lados do Atlântico estavam introduzindo políticas intervencionistas e políticas de estado de bemestar social cada vez mais rigorosas, com o propósito de melhorar a suposta crueldade da economia de mercado. E por conta do caráter “emergencial” da Guerra da Coréia, o governo dos Estados Unidos sobrecarregou ainda mais o povo americano com um amplo sistema de controle de salários e preços que atrapalhou praticamente todos os aspectos da atividade econômica.3




  A primeira fonte e o primeiro impulso à tendência global para o socialismo foram os escritos de Karl Marx [1818-1883]. Ele afirmava ter descoberto as “leis” invariáveis do desenvolvimento histórico humano que levaria à derrota do capitalismo e ao triunfo do socialismo, seguido de uma transição final para um mundo comunista pós-escassez cheio de alegria. Durante o socialismo, a fase intermediária que levaria ao comunismo, o pensador alemão dizia que haveria uma “ditadura revolucionária do proletariado”. Ela impediria que integrantes remanescentes da antiga classe dirigente tentassem retornar ao poder e “reeducaria” os trabalhadores numa “consciência mais elevada” livre dos resíduos da mentalidade burguesa anterior.4




  O que faz todo esse processo ser incontornável e irreversível, Marx insistia, é que os meios de produção seguem as transformações tecnológicas em uma série de estágios históricos que estão além do controle humano. Cada um desses estágios de transformação requer um conjunto particular de relações humanas institucionais para o pleno florescimento do potencial daquela tecnologia. O que o homem, em sua visão limitada e subjetiva do mundo, pensa serem os fundamentos invariáveis da vida humana – moralidade, família, propriedade, fé religiosa, costumes, tradições etc. – são apenas elementos temporários de uma “superestrutura” social a serviço dos fins das concretas forças materiais de produção durante cada uma das épocas históricas. Portanto, mesmo a “consciência” do homem sobre si mesmo e sobre o mundo à sua volta é o produto de seu lugar e papel particulares nesse processo de evolução histórica.5




  A posição de cada homem em uma “classe” da sociedade, segundo Marx, é determinada pela sua relação com a propriedade dos meios de produção. Aqueles que detêm os meios de produção na sociedade capitalista devem, por uma necessidade histórica, “explorar” os outros, que oferecem sua força de trabalho para que os capitalistas os contratem. A classe capitalista vive do trabalho da classe trabalhadora, explorando como “lucro” uma parte do que os empregados produziram. Consequentemente, essas duas classes sociais vivem num conflito incessante pelas recompensas materiais do trabalho humano. Esse conflito chega ao clímax com a derrubada violenta dos exploradores pelo proletariado, que experimentam uma miséria econômica crescente durante os últimos espasmos do sistema capitalista.6




  Na nova ordem socialista que substitui o capitalismo, os meios de produção serão nacionalizados e controlados de modo centralizado para melhorar as condições econômicas da vasta maioria da humanidade, e não serão mais voltados só para o lucro, que só beneficia os proprietários capitalistas. O planejamento econômico gerará uma prosperidade material que excede tudo o que se experimentou sob o capitalismo; avanços tecnológicos e aumento da produção não só eliminarão a pobreza, como também levarão a sociedade a um nível de abundância material em que todas as necessidades e preocupações de ordem material serão coisa do passado. Esse estágio final do comunismo criará um paraíso na Terra para toda a humanidade.7




  ludwig von mises como crítico do socialismo




  No século XIX e no início do século XX surgiram muitos críticos do socialismo e do marxismo. Um dos mais excepcionais foi o economista francês Paul Leroy-Beaulieu, que em 1885 escreveu análise extremamente perspicaz e devastadora do coletivismo, apontando a ameaça que era para a liberdade individual e para a prosperidade econômica.8 Em 1896, um dos professores do próprio Ludwig von Mises na Universidade de Viena, o economista austríaco renomado internacionalmente Eugen von Böhm-Bawerk, publicou a crítica mais destruidora à teoria marxista do valor-trabalho e a ideia de exploração do trabalho sob o capitalismo que a acompanha.9 Apareceram até romances antiutópicos muito competentes que descreveram os efeitos desastrosos que poderíamos esperar caso um regime socialista chegasse ao poder e impusesse o planejamento central à sociedade.10




  Mas nenhum desses escritores foi tão profundo ao demonstrar a inviabilidade inerente ao planejamento econômico central socialista como Ludwig von Mises. Durante a Primeira Guerra Mundial e no período em que apareceram seus resultados mais imediatos, surgiu uma confiança entusiasmada de que a era do planejamento governamental tinha finalmente chegado. Os preços e o controle salarial dos tempos de guerra e os quadros de planejamento da produção de impostos em praticamente todas as nações beligerantes eram considerados por muitos como precursores do planejamento dos tempos de paz. Após a revolução bolchevique na Rússia em 1917, o regime marxista de Lenin impôs o “comunismo de guerra” em 1918, anunciando-o não só como uma ferramenta de emergência para lutar contra os exércitos brancos anticomunistas durante os três anos de guerra civil na Rússia, mas também como o grande salto para a sociedade totalmente planejada. E depois do fim da guerra, em novembro de 1918, novos partidos social-democratas na Alemanha e Áustria declararam que o tempo de “socialização” e planejamento econômico tinha finalmente chegado.11




  Em 1919, em uma reunião da Sociedade Austríaca de Economia, Mises apresentou um artigo sobre o “Cálculo econômico sob o socialismo”, que foi publicado num importante jornal de língua alemã, em 1920.12 Ele incorporou esse artigo como parte central de um amplo tratado sobre o coletivismo, que publicou dois anos depois, chamado Socialism: An Economic and Sociological Analysis [Socialismo: uma análise econômica e sociológica] na sua tradução inglesa.13




  Mises observou que a maioria dos primeiros críticos do socialismo tinha notado que um sistema de planejamento governamental amplo nos assuntos econômicos criaria a pior tirania já experimentada na história humana. Com toda a produção, o emprego e a distribuição completamente sob o controle monopolístico do Estado, o destino e a sorte de cada indivíduo ficariam à mercê da autoridade política. Esses oponentes anteriores do socialismo também argumentaram de modo convincente que com o fim da propriedade privada e da liberdade para empreender, os indivíduos perderiam muito da motivação baseada nos próprios interesses para a indústria, a inovação e o esforço para o trabalho que existem na economia de mercado.




  Mas, disse Mises, o que não tinha sido completamente examinado e questionado era se o sistema econômico socialista sequer poderia funcionar na prática. Em outras palavras, os “planejadores centrais” do sistema socialista seriam capazes de gerenciar de maneira racional e eficiente os assuntos cotidianos da vida econômica?




  A resposta dele foi não. Na economia de mercado a produção é guiada pela demanda esperada do público consumidor. Homens de negócio e empresários, na busca para obter lucro e evitar prejuízos, precisam alocar os recursos disponíveis de um modo que minimize os custos de produção com relação à receita esperada para o fornecimento de produtos e serviços que o consumidor deseja comprar.




  Preços em dinheiro para os bens de consumo prontos e para os meios de produção facilitam o processo. Os preços para bens de consumo dizem para o empresário o que os consumidores querem. Os preços para os meios de produção – terra, trabalho e capital – mostram os custos para produzir esses bens de consumo com diferentes tipos de recursos e matérias-primas em combinações diversas. O papel dos empresários é selecionar a “combinação” de recursos que minimiza o custo de levar os produtos para o mercado na quantidade e qualidade pedidas pelos consumidores.




  O preço de qualquer um desses recursos (seja da terra, trabalho ou capital) reflete seu valor em usos alternativos, representados pelas ofertas para comprar ou contratar um deles por um empresário rival que também busca empregá-los para algum propósito produtivo no mercado. A menos que o preço esperado para o produto final seja capaz de cobrir os custos necessários para empregar a variedade de recursos para produzi-lo, é antieconômico – um desperdício – voltar esses recursos para sua produção. Como Mises explicou mais tarde em seu livro Burocracia: “Para o empresário da sociedade capitalista, um fator de produção manda um aviso através do seu preço: não me toque, eu estou destinado a satisfazer outra necessidade mais urgente” do público consumidor.14




  Isso significa que o sistema de preços do livre mercado competitivo tende a garantir que os recursos escassos da sociedade sejam alocados e utilizados da maneira que reflita melhor os desejos de todos nós em nosso papel de consumidores. Já que um dos elementos incontornáveis do mundo em que vivemos é a mudança constante, toda guinada na demanda dos consumidores e toda modificação na disponibilidade e nos usos daqueles recursos escassos se refletem em mudanças na estrutura de mercado dos preços relativos. Tais mudanças na estrutura de preços do mercado dão um recado para produtores e consumidores que eles podem ter que ajustar suas decisões de compra, venda e produção, dadas as novas circunstâncias.




  O desafio de Mises aos socialistas era que explicassem se essa “racionalidade” do mercado, que constantemente equilibrava os preços de venda com os custos e o fornecimento com a demanda, desapareceria completamente sob o sistema de planejamento central. Os preços surgem da compra e venda feitas pelos participantes do mercado. Mas compra e venda só são possíveis com a instituição da propriedade privada, sob a qual produtos e recursos têm proprietários, são usados e transferidos através da troca voluntária a critério de seus donos.




  Além do mais, sob o capitalismo, a complexa rede de transações do mercado é possibilitada pelo uso de um meio de troca comumente aceito – o dinheiro. Com todos os produtos e recursos comprados e vendidos no mercado através de um meio de troca, seus respectivos valores de troca são todos expressos em termos de um denominador: o preço em dinheiro. Este denominador comum permite o processo de “cálculo econômico”, ou seja, a comparação de custos relativos com preços de venda.




  A primeira meta de praticamente todos os socialistas no século XIX e boa parte dos socialistas do século XX era a abolição da propriedade privada, da competição de mercado e dos preços em dinheiro. No lugar deles, o Estado nacionalizaria os meios de produção e como “administrador” dos interesses da “classe trabalhadora” planejaria de modo centralizado todas as atividades econômicas da sociedade. A agência de planejamento central determinaria o que se produziria, como e quando se produziria, e então distribuiria o resultado alcançado entre os membros do novo “paraíso dos trabalhadores”.




  Mises mostrou que o fim da propriedade privada significaria o fim da racionalidade econômica. Sem a propriedade privada dos meios de produção – e sem um mercado competitivo em que empresários rivais possam fazer ofertas por aqueles recursos baseados nas estimativas, motivadas pelo lucro, de seus valores para produzir produtos desejados pelo público consumidor – não existiria uma forma de reconhecer as oportunidades verdadeiramente rentáveis entre os potenciais usos alternativos nos quais eles poderiam ser aplicados. Como, então, os planejadores centrais saberiam se estão usando de forma errada ou desperdiçando os recursos da sociedade com suas decisões sobre a produção? Como Mises resumiu o dilema: “Não é vantajoso não saber se o que uma pessoa está fazendo é adequado para atingir os fins almejados. Um gerenciamento socialista seria como um homem forçado a passar sua vida de olhos vendados”.15




  Mesmo que um sistema socialista não fosse controlado por uma ditadura brutal, mas sim por “anjos” humanos que só gostariam de fazer o “bem” para a humanidade, e mesmo que os incentivos para trabalhar e empreender não fossem reduzidos ou eliminados pela abolição da propriedade privada, Mises pôde demonstrar que a estrutura institucional de um regime socialista tornou impossível que ele produzisse um “céu na terra” material para a humanidade superior à eficiência produtiva e inovadora de uma economia de livre mercado eficaz.16 Foi isso que permitiu a Mises declarar no início dos anos 30, quando a atração do planejamento socialista da economia estava atingindo seu ápice pelo mundo, que “do ponto de vista da política e da história, esta prova é certamente a descoberta mais importante feita pela teoria econômica... ela sozinha permitirá a futuros historiadores entender como foi possível que a vitória do movimento socialista não tenha levado à criação de uma ordem socialista da sociedade”.17




  as conferências de são francisco de mises




  Mises acreditava que qualquer crítica abrangente ao socialismo tinha que lidar com mais coisas do que a sua mera inviabilidade como sistema econômico, não importando quão essencial isto era para a causa anti-socialista. Era também necessário desafiar e refutar os fundamentos filosóficos e políticos das concepções socialistas e marxistas do homem e da sociedade. Seu livro de 1922 sobre o socialismo buscou fazê-lo muito detalhadamente. E ele voltou a esse tema alguns anos depois de proferir estas conferências em São Francisco em sua obra Teoria e História.18




  O que Mises ofereceu àqueles que assistiram às conferências no fim de junho e início de julho de 1952 foi uma percepção e um entendimento claros dos erros fundamentais e das concepções incorretas encontradas nas teorias marxistas do materialismo histórico e da luta de classes, assim como uma análise histórica dos verdadeiros benefícios trazidos pela Revolução Industrial, que coincidiu com o surgimento da sociedade capitalista moderna. Ele também explicou que a poupança, os investimentos, o lucro e o prejuízo serviram como as engrenagens do progresso cultural e econômico, e ajudaram a eliminar a pobreza, que foi uma praga para a humanidade durante boa parte da história.




  Em uma conferência especialmente esclarecedora, Mises discute a natureza e o funcionamento dos mercados capitalistas e a importância de o mercado manter as taxas de juros livres de manipulação e inflação impostos pelo governo. Além disso, ele mostra que investimentos estrangeiros em partes subdesenvolvidas do mundo não causaram pobreza ou exploração, como os socialistas constantemente alegavam, mas foram fonte de prosperidade acelerada e melhoria das condições de vida de milhões e milhões de pessoas nesses países.




  Todos esses argumentos e análises se situam no contexto mais amplo do conflito individualismo versus coletivismo, da importância da dignidade e melhoria nas condições de cada ser humano e dos perigos de ceder sua liberdade e propriedade para o Estado paternalista. Por todo esse caminho, uma visão do ideal liberal clássico de sociedade livre e próspera é apresentada ao leitor.




  Assim como uma série anterior de conferências que Ludwig von Mises deu em 1951, e que foram publicadas pela FEE com o título de O livre mercado e seus inimigos [Free Market and Its Enemies],19 Marxismo desmascarado tem uma qualidade especial: ela capta Mises como professor. Ao contrário de muitos de seus escritos mais longos e formais, essas conferências estão salpicadas de vários comentários históricos e exemplos do senso comum que convêm à fluidez e ao espírito da palavra falada.




  Essas conferências, como outras anteriores, foram taquigrafadas, palavra por palavra, e então transcritas por Bettina Bien Greaves, membro sênior de longa data da equipe da Foundation for Economic Education. A Sra. Greaves é uma das principais especialistas nas idéias e escritos de Ludwig von Mises, e sua profunda admiração pelas contribuições do economista austríaco para a teoria econômica e política se reflete no cuidado com que ela transcreveu estas conferências para eventual publicação. Elas não estariam disponíveis agora em livro impresso se não fosse por sua dedicação e diligência intelectuais, pelas quais estamos todos especialmente agradecidos.




  Quando Mises proferiu as conferências, o socialismo marxista parecia estar conquistando o mundo. Apesar da queda do muro de Berlin em 1989 e o colapso da União Soviética em 1991, as críticas marxistas à sociedade capitalista ainda dão o tom para aqueles que desejam persistentemente o fim da liberdade humana e da economia de mercado.20 Por essa razão, o que Mises tinha a dizer há mais de 50 anos, ainda significa hoje em dia muito para nós.




  Mas agora, apenas desfrute a chance de “ouvir” a mente de um dos maiores economistas do século XX enquanto lê este livro.
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  I.
 mente, materialismo e o destino do homem




  As primeiras cinco conferências desta série serão sobre filosofia, não sobre economia. A filosofia é importante porque todo mundo, sabendo ou não, tem uma filosofia definida, e suas idéias filosóficas orientam suas ações.
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